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objetivo analisar algumas teorias educacionais e propor uma sequência didáti-

ca para o uso da Robótica em sala de aula. Este estudo possui a contribuição de 

vários escritores, porém sua base está fundamentada em Almeida, Pizaneschi 

-

zadas em algumas disciplinas, dentre essas, a de Matemática. A robótica é vista 

como ferramenta de construir e programar, tendo em vista sua extensão e apli-

cação na sociedade, acredita-se que o professor/a deve buscar mecanismos para 

associar suas aplicações no cotidiano em sala de aula, buscando assim oportu-

nizar um melhor Ensino e Aprendizagem. Espera-se que este artigo possa con-

sua didática.

Palavras-Chave: 

Os diferentes meios tecnológicos em diversos contextos da sociedade fa-

zem parte de nossos espaços, o que incluem os das Escolas. Esses recursos tecno-

lógicos, adequadamente inseridos nas atividades escolares, podem valer como 

meios tanto no ensino, quanto na aprendizagem.

A utilização da robótica educacional, na motivação de ações investigati-

vas, pode oportunizar aos estudantes um cenário convidativo à aprendizagem. A 
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Robótica Educacional tem conquistado espaço em diversas Escolas e, assim, ins-

tigando o uso dessa tecnologia e, por recorrência, o desenvolvimento intelectual 

e cognitivo dos estudantes e professores envolvidos. Nesse processo de ensino & 

[...] a robótica educacional, nos ensino & aprendizagem & pesquisa ofe-

rece condições de ensino com atividades investigativas e de treino, [...], 

transcendendo um conjunto ‘mecanismos’ e, assim, proporcionando a 

-

No desenvolvimento do processo educacional é preciso que cada estudan-

te incorpore, em algum momento, a ciência e a tecnologia de forma que possa 

contribuir com a sociedade, em algum momento em sua vida adulta – sentido 

essencial de nossa existência. Alguns professores que fazem uso da robótica em 

conjunto com as suas disciplinas, usam-na apenas em seu planejamento como 

‘ferramenta auxiliar’. Nota-se que as disciplinas, pertencentes aos currículos es-

colares, possuem diversas maneiras para trabalhar um único tema. A robótica 

educacional, normalmente, é utilizada por meio de instruções de livros que as 

-

guns professores sugerem:

a montagem e programação de modelos disponíveis em revistas ou sites 

especializados. Nas revistas [...], por exemplo, estão discriminadas passo 

a passo as peças que o aluno deverá usar e como fazer a montagem, bas-

ta o professor escolher o modelo e indicar a página aos seus estudantes. 

Garantir uma sequência de passos, que não seja monótona e impositiva, 

coopera para que o ensino e a aprendizagem dos estudantes sejam garantidos de 

forma mais ampla, dando espaço para o debate, críticas sobre diferentes pontos 

Nesta pesquisa o objetivo foi: compreender as tendências metodológicas 

utilizadas em sala de aula por alguns autores para propor uma sequência didáti-

ca, fazendo uso da robótica em sala de aula, baseado em prática pedagógica da 

-

Resolução de Problemas, e Etnomatemática. A sequência didática será elaborada 



por meio dos dados levantados sobre os estudos dos autores Almeida, Pizaneschi 

os estudantes a se inteirar dos conhecimentos.

Esta pesquisa foi organizada em duas etapas: a primeira consiste em 

professores que se utilizem dessa proposta em sala de aula e relatem-nos, pos-

dos professores que trabalham robótica em sala de aula, nos mais diferentes 

-

sional de seus estudantes. 

A palavra ‘investigar’ não está ligada, necessariamente, a problemas so-

-

ressam, para as quais não temos respostas imediatas. De certo modo, podemos 

trabalhar com questões que, de início, apresentem um modo confuso para sua 

resolução, mas que podemos procurar claridade para estudar de modo organiza-

descobrir relações entre objetos conhecidos ou desconhecidos, procurando iden-

investigação pode se desenvolver em torno de vários problemas, sendo eles liga-

dos à disciplina ou não. 

A Modelagem Matemática, semelhante a esse pressuposto, parte de uma 

situação-problema para um modelo matemático, é um método que auxilia o 

educador em suas perspectivas em sala de aula, sendo um processo que envolve 

a obtenção de um modelo. A modelagem pode ser considerada como uma arte, 

ao formular, resolver e elaborar expressões que valham não apenas para uma so-

lução particular, mas que também sirvam, posteriormente, como suporte para 

A modelagem pode ser associada a situações reais entrelaçadas à 

Matemática. Normalmente, quando usada em aulas investigativas, favorece o 

processo de ensino e aprendizagem, pois aproxima o cotidiano do estudante à 



-

vestigações ou a modelagem de problemas como uma ferramenta que por si só 

possa resolver todas as situações-propostas, pois em alguns casos o resultado 

pode fugir do esperado. Quando trabalhamos uma situação-problema, o nosso 

objetivo é resolvê-lo. No entanto, devemos observar todo o contexto trabalhado. 

Para realizar uma aula de investigação devemos obedecer a quatro mo-

mentos, semelhantes a momentos de atividades que envolvam a modelagem. 

A saber: O primeiro momento da investigação abrange reconhecer a situação 

-

Para melhor compreender a diferença entre modelagem e investigação 

matemática, analisaremos as etapas da modelagem. Para trabalhar Modelagem 

Matemática são fundamentais duas observações iniciais: a primeira, é como as-

sociar o tema escolhido com a realidade a ser trabalhada e, a segunda, saber di-

estas etapas em:

a) Interação

•

• Familiarização com o conteúdo a ser abordado, a pesquisa.

b) Matematização

•

•

•

•

•

As aulas que abordam Investigação ou Modelagem são muito similares, 

porém são distintas em poucos passos dentro de suas sequências. Comparando 

conseguimos dividi-las conforme o Quadro 1.



Quadro 1– Momentos na realização de uma investigação e Modelagem.

Fonte:

A interação e exploração e formulação de questões têm a mesma função, 

garantir que o estudante pesquise de forma abrangente seus conhecimentos 

prévios sobre o que será trabalhado e iniciar as formulações e questionamentos. 

-

solver a situação inicialmente proposta. Nessa fase, o estudante precisa separar 

-

cando as incógnitas envolvidas, levantando hipóteses e, principalmente, descre-

ver as ações matemáticas a serem abordadas. Após formular a situação-proble-

ma, cabe aos educandos propor uma solução.

-

dem ser alteradas. O professor/a deve lembrar que, principalmente na fase do 

modelo matemático, deve-se pedir que todos registrem o que estão executan-

do. Prosseguindo com a investigação, ainda existem mais duas etapas, a tese 

e reformulações, destinadas aos testes das hipóteses, onde os estudantes po-

dem analisar suas soluções e descobrir os erros, podendo corrigi-los de forma a 

destinadas para os estudantes exporem seus pontos de vista, debaterem sobre 

as diferentes resoluções encontradas e avaliar seu entendimento de acordo 

com a experiência vivenciada. Ao observar os principais pontos, nota-se que a 

investigação valoriza a construção e o diálogo que o processo de ensino acar-

retará. A modelagem valoriza as diferentes formas de resolução de problema, 

no entanto, em uma aula de investigação matemática é de grande importância 

reconhecer que a modelagem deve estar presente em sua execução.



-

candos e educadores, além de proporcionar uma facilidade imensa de ensino e 

-

sionais, compreender o papel sociocultural e cooperar com a formação cidadã 

questões a serem estudadas, atividades investigativas tendem a favorecer seu 

envolvimento em sala de aula. Para isso, é necessário permitir ao estudante tra-

balhar de forma totalmente autônoma, o professor/a, nesse momento, é um guia 

para indicar a direção que a atividade possa tomar. 

O professor/a continua sendo um elemento importante nas aulas, tendo a 

função de indagar sem expor a resolução do problema. Realizar aulas investigati-

vas é investir na participação do estudante em sala de aula, ampliar seus conhe-

cimentos no contexto trabalhado, além de estimular o raciocínio crítico e lógico e 

a formação cidadã.

A Resolução de Problemas é um processo discutido entre estudiosos, que 

pode ser trabalhada dentro de atividades que envolvam investigação e mode-

lagem matemática. Um único exercício pode apresentar diversas formas para a 

condução de sua solução. Por meio dessas resoluções, também pode comparar 

se um exercício é ambíguo ou diagnosticar dúvidas pertinentes aos estudantes 

-

sos professores/as utilizam de sua sequência didática para planejar suas aulas, vi-

o resolvam por si só, dando oportunidade para debater e levantar sugestões de 

resoluções. A Resolução de Problemas, segundo Onuchic: “[..] requer um amplo 

repertório de conhecimento, não se restringindo às particularidades técnicas e 

aos conceitos, mas estendendo-se às relações entre eles e aos princípios funda-

Dessa forma, seguindo esses pressupostos, Onuchic (1999) formali-

za a seguinte proposta básica para a análise das atividades com Resoluções de 

Problemas:

1. Divisão de grupos. O primeiro momento, no ato da entrega da atividade, 

acontece a formação de grupos. O trabalho em equipe pode auxiliar os es-

tudantes a compartilhar experiências diferentes e expor diversos olhares 

sobre um único problema.

-

picia que os outros grupos conheçam as outras formas de resolução do pro-



observar como os exercícios estão sendo tratados e os erros para trabalhar 

sobre a atividade, procurando discutir sobre seus pontos de vista e suas 

ideias.

-

riormente observadas.

estudantes sobre o resultado do problema.

6. Formalização. Em conjunto, professor/a e estudantes elaboram uma sínte-

e demonstrações sobre os conteúdos propostos. 

Para auxiliar na elaboração de uma atividade investigativa como esta, 

recomenda-se que professores/as utilizem outros recursos auxiliares, como 

a calculadora, materiais concretos, jogos e até mesmo meios tecnológicos. 

Outro ponto importante a se destacar é sobre o papel do professor/a. Em meio 

a uma atividade como esta, o professor/a se torna um agente observador, con-

sultor, organizador, mediador, interventor e incentivador da aprendizagem. 

decorrer do processo de resolução, intermediando para o estudante pensar 

.

Ainda presenciamos uma época em que a escola valoriza o estudante que 

é pertinente em notas acima da média, associando essa característica ao sucesso. 

o esforço construído durante todo o processo de aprendizagem por alguns edu-

cadores. Em atividades que envolvam a resolução de problemas é de grande im-

portância que o professor/a busque trabalhar o erro de seus estudantes de forma 

conjunta, incentivando-os a pensar nas possíveis formulações de um problema 

e os possíveis caminhos para o insucesso da resolução de uma questão. Abrahão 

-

as más notas e as reprovações em uma sala de aula.

Por se tratar de avaliar todo o contexto do aprendizado, o erro é uma fer-

o corpo da resolução de um problema. O erro é uma tática muito importante, 



podendo ser tratado como uma possibilidade e uma realidade persistente na 

dessa análise, obviamente observando o erro que o estudante teve, o professor/a 

consegue abrir um leque de debate para a sala e apresentar como forma correti-

va. Essa autora diz ainda que o professor/a precisa favorecer situações para que o 

-

tão corretas ou erradas. O erro encontrado nas atividades dos estudantes pode 

ser reconhecido como um objeto de investigação para o professor/a, permitindo-

um ensino e aprendizagem de melhor qualidade, auxiliando-os a serem seres 

O erro pode ser apresentado para toda a sala de forma discreta, ou seja, 

sem apresentar o nome do estudante para não causar constrangimento. A estra-

tégia consiste em expor à sala sobre as possíveis técnicas erradas que podemos 

adotar para conduzir um problema e, assim, evitar que a mesma medida adotada 

-

clarece que o professor/a “[...] não deve se propor a conduzir o aluno a situações de 

uma importante estratégia didática para o processo de ensino e aprendizagem, 

Quando se trata de erro, algumas pessoas podem associar essa questão em 

considerar tudo o que o estudante escreve como certo, o que contraria essa teoria. 

O que ela realmente enaltece é que o professor/a deve considerar todo o proces-

so construtivo em uma avaliação e, por meio do erro, usar essa tática como um 

o erro, tratado como uma estratégia didática é alicerce na pedagogia de 

concepção construtivista [...], que busca redirecionar as práticas dos pro-

fessores, ampliando seu olhar com vistas a mediar a construção de hipóte-



modo geral, o professor/a pode ampliar os diversos olhares que um estudante 

pode fazer no uso da programação. Além de poder exibir as diferentes formas de 

programar um único problema proposto pelo professor/a, as situações que con-

tiverem erros podem ser expostas e debatidas com todos, com o objetivo de não 

ocorrer a mesma falha novamente. 

Em se tratando de robótica, que é um dos campos da computação, essa 

teoria se aplica de forma plausível, tendo em consideração que os estudantes po-

dem levantar hipóteses, esquematizar os caminhos para a solução e debater so-

a abordagem e a importância de analisar o erro, acredita-se que o erro faz parte 

da construção e do aperfeiçoamento do conhecimento, podendo contribuir para 

a formação do estudante de forma que o auxilie a analisar e criticar os caminhos 

adotados para a solução de seu problema.

A proposta a ser construída será de acordo com as teorias apresentadas 

anteriormente. Percebe-se que essas teorias, embora diferentes, possuem di-

versos momentos em que suas características são harmônicas, sendo possível 

trabalhar com todas em sala de aula com uma única atividade planejada. Mas, 

antes de formular um processo, cabe ‘delinear’ esse planejamento de atividade. 

Uma das ‘tarefas’ do professor/a para executar suas atividades de forma ‘clara 

seus objetivos em sala de aula. O planejamento trata-se do “[...] plano de inter-

venção na realidade, aliando às exigências de intencionalidade de colocação 

.

Um planejamento claro e sucinto deve conter algumas informações, as 

quais detalharemos neste relato, são elas: tempo a se gastar, tema, materiais ne-

cessários, objetivos, relato de como o professor/a pretende abordar a aula, avalia-

ção e resultados esperados. O tema é a primeira informação que o/a professor/a 

um tema que tenha impacto com a realidade do estudante para concretizar a 

formação cidadã e crítica do educando. Ao escolher o tema, o professor/a deve 

buscar a montagem do robô, associando essa montagem ao tema proposto e à 

realidade a ser trabalhada. 



-

nio sobre o material que trabalhará, pois o manuseio de cada equipamento de 

robótica varia de acordo com cada fabricante, em alguns casos, é necessário até 

compatível com o nível escolar da sala de aula. 

É importante o professor/a relatar como a aula será conduzida, detalhando 

todas suas etapas e prevendo o tempo que gastará em cada etapa. Essa organiza-

-

-

xiliam todo o corpo escolar a se manter atualizado quanto ao projeto pedagógico 

que o professor/a está trabalhando em sala de aula. 

A avaliação descreve qual procedimento o professor/a utilizará para ava-

liar sua sala de aula. Em aulas que trabalham a construção de conhecimentos, o 

professor/a deve levar em consideração todo o processo construtivo e o diálogo 

Os resultados esperados são garantidos de acordo com os objetivos traça-

dos anteriormente. Porém, a construção de uma aula depende de todo o corpo 

que a compõe, mas a organização do professor/a quanto ao seu plano de execu-

É indispensável o uso do planejamento em aulas que abordam a robótica 

como uma das ferramentas de ensino e aprendizagem. O professor/a necessita pre-

ver quais passos deve seguir, quantas aulas utilizarão e quais os momentos descritos.

Dessa forma, com a escolha do tema e o planejamento, o professor/a deve 

tentar prever uma sequência didática para a execução de suas aulas. De acor-

sequência didática proposta nesta pesquisa:

1. Problematização 

4. Debate inicial

É importante ressaltar que essa sequência é exclusiva para se trabalhar no 

momento da aula, a escolha do tema e o planejamento devem ser formulados 



antes, sendo duas ferramentas importantes e independentes das ações pratica-

das em sala de aula. Onuchic (1999), em suas atividades, esclarece que o papel 

do professor/a, na teoria de Resolução de Problemas, é ser um agente observa-

dor, consultor, organizador, mediador, interventor e incentivador da aprendiza-

no decorrer do processo de resolução, intermediando, para o estudante pensar. 

-

melhantemente em seus trabalhos. 

Dessa forma, defendemos que o papel do professor/a seja semelhante. A 

intenção neste trabalho é propor uma sequência que fuja do meio tradicional, 

onde professor/a propõe uma montagem qualquer e o estudante monta e pro-

-

dos tradicionais são falhos. 

Nesse método, o/a professor/a de Robótica deve lançar o problema a ser 

trabalhado, dialogar, perguntar o que está sendo construído, auxiliar no proces-

so de ensino e aprendizagem, sempre questionar, em vez de entregar a resposta 

estudantes sobre a atividade para trabalhar no quinto momento descrito dessa 

metodologia.

Esse método aplica-se tanto às aulas que executem somente a montagem 

dos robôs, quanto ao propósito de analisar os diferentes tipos de montagens ou 

o mau funcionamento delas. Ou, ainda, pode ser elaborada de acordo com a pro-

gramação do robô, tendo em vista a análise da programação, ou suas falhas. Deve, 

também, ser planejada de acordo com a junção da construção do robô e da pro-

gramação. A seguir, apresentaremos detalhadamente as características de cada 

momento dessa sequência didática.

A problematização é o momento inicial da aula. Nessa etapa o/a professor/a 

divide os grupos em sala de aula e apresenta a situação-problema. A situação-

-problema pode ser apresentada em forma de vídeo, texto, fotos, ser narrada ou 

-

sarem sobre a solução. 

suas experiências, relatando a construção de um robô para levar o carro com pro-

blemas mecânicos até a casa “[...] O estudante está livre para resolver esse proble-



também que é de grande importância que o problema esteja ligado ao cotidiano 

do estudante, ou a algum problema social pertinente na sociedade, visando o es-

comunidade e promover a construção de uma solução. O problema a ser 

resolvido pode ser como automatizar o acendimento de luzes de um pré-

dio para que se economize mais energia elétrica, por exemplo, ou ainda a 

Essa etapa está também designada para as discussões iniciais dos estu-

dantes, como irão montar o robô, quais as metas e objetivos, como programar, 

quais as possíveis soluções. Como dito antes, o professor/a necessita caminhar en-

tre todos os grupos para acompanhar o que está acontecendo e sempre solicitar 

para que registrem todo o processo de construção. 

A construção é o momento em que o grupo de estudantes montará seu 

robô e programará de acordo com o plano de execução adotado no momento 

anterior. Nessa etapa, o professor/a pode sugerir que os estudantes busquem 

diferentes soluções para a montagem e programação da situação- problema 

inicial. Propor uma montagem e solicitar que ela seja programada está dire-

tamente ligada à resolução de problema. Porém, tudo deve ser bem explicita-

do para que haja diversas soluções, ou tentativas de soluções, para que assim 

os sucessos e os erros cometidos possam voltar à tona para as discussões. Esse 

momento deve ser observado atentamente pelo professor/a, pois caso haja 

programações erradas, elas poderão ser utilizadas a favor dos estudantes em 

-

tos devem ser levados em consideração. O professor/a deve observar como está 

o trabalho em equipe, a organização, a harmonia, o debate e a participação dos 

estudantes. Programar errado ou montar um robô que não consiga funcionar de-

vido à alocação de suas peças é importante para o professor/a de robótica analisar 

Nessa etapa nos ‘deparamos de frente’ com a Modelagem. Aqui, o/a estu-

dante deve ser livre e incentivado a modelar a montagem e a programação de 

seu robô. Modelar uma programação não é uma tarefa simples, pois deve-se 



obedecer a alguns algoritmos para que se possa modelar a programação de um 

determinado robô. Como forma de aperfeiçoar essa etapa, Cabral sugere que o 

professor/a

pode partir de uma construção inacabada e solicitar que seja dada a con-

tinuidade da construção e sua programação. O professor pode apresentar 

uma montagem com motores e engrenagens, por exemplo, e solicitar que 

seja construído e programado um objeto que inclua aquela construção. 

Pode-se, ainda, apresentar uma construção completa, como um robô-car-

ro, por exemplo, e solicitar que sejam incluídos sensores de toque para que 

A construção é um dos momentos fundamentais para trabalhar com robó-

tica, porém em determinadas atividades ela pode não existir, por exemplo, em 

-

mento para execução de projeto.Após montar o robô e programar, os estudantes 

-

tadas anteriormente, assim como também, na análise de Biembengut (1999), é 

necessário que haja os testes em atividades como essas, cujo objetivo é poder em 

conjunto corrigir o que não cumpriu os objetivos e aperfeiçoar suas montagens e 

programações.

 necessária a presença dos testes nos robôs, pois com eles, os estudantes 

-

dos, eles servem para analisar possíveis erros na programação ou no robô e avaliar 

a evolução do protótipo. Nesse caso, além do registro, os estudantes devem salvar 

seus arquivos de programação para disponibilizar ao professor/a, com o objetivo 

O debate será aberto a todos os grupos de estudantes para expor seus 

protótipos, suas programações, seus planos de trabalho. A importância desse 

momento se dá devido à vasta pluralidade de programações e montagens que 

possam surgir. É necessário que os estudantes conheçam o trabalho de outros co-

Nesse momento, os estudantes tomam o lugar do professor/a. Cada gru-

po explica como traçou suas metas para a execução do trabalho, como montou 

e programou. É necessário que mostre sua programação aos demais estudantes 

para o conhecimento de todos. Iniciativas como essa podem incentivar em redu-

zir a timidez e preparar para apresentações futuras, treinar o diálogo saudável e 



educado e até mesmo incentivá-los e mostrar que são capazes de construir co-

nhecimentos em equipe.

Esse momento é aconselhável que seja trabalhado em uma nova aula, 

porém, pode ser incorporado em uma única, a depender do tempo disponível. 

seus registros, para isso, é necessário estudar todas as anotações entregues. O 

professor/a deve elaborar um documento de apresentação para expor a toda a 

sala os arquivos e registros que apresentam erros. Não é necessário que exponha 

os nomes do grupo, tudo pode ser realizado de forma discreta. 

Ao fazer esse levantamento e levar para a aula, o professor/a continua 

com sua função de questionar e incentivar a sala de aula a propor uma solu-

ção. Ao expor o arquivo que apresente erro, o professor/a deve questionar os 

estudantes sobre onde se encontra o erro no registro. Deixar que os estudantes 

debatam sobre esses erros facilita para que eles não cometam mais o mesmo 

erro e, até mesmo os que erraram, possam contribuir para o aperfeiçoamento 

deve ser levado em consideração como uma medida que possa prevenir que o 

-

lia aos estudantes a enxergarem que, por meio de seus erros, podemos resolver 

Cabral sugere “apresentar uma programação já pronta, que possui um erro 

ou “bug”, e os estudantes poderão investigar e corrigir o erro. Os “bugs” podem 

estar relacionados com falta ou excesso de comandos, ou ainda na direção do 

“apresentar uma construção pronta, que possui um erro ou “bug”, e os estudantes 

poderão investigar e corrigir o erro. Os erros podem estar relacionados à falta ou 

-

ca, pode ser planejado, ou coletando os dados por meio de seus estudantes.

-

sobre as aulas e seu desempenho. O diálogo sempre deve estar presente nesse 

método de ensino, pois por meio do debate incentivamos o bom diálogo, troca 

de experiência e conhecimentos e ainda damos oportunidade para explorar e 

trabalhar as diferentes opiniões e pontos de vista. Além do mais, por meio do 

bom diálogo, o professor/a pode trabalhar os valores do respeito e da educa-

ção, uma vez que é necessário ser compreensivo para escutar o outro e, assim, 

respondê-lo de forma cordial. 



Analisar outros autores possibilita que o pesquisador conheça diferentes 

diversas metodologias pode garantir um campo de conhecimento maior, oportu-

pesquisa, tendo em vista a aprendizagem dos estudantes, que lhes permita saber 

Essa sequência didática, construída de acordo com suas bases teóricas, 

conservam momentos que valorizam a participação do estudante em sala 

de aula e o/a professor/a como um auxiliar em todo o processo de ensino e 

aprendizagem. 

-

levam em consideração a montagem e programação ensinada pelo professor/a 

e aprendida pelo estudante, o que de fato, na maioria dos casos, não aconte-

-

vências, das tecnologias – como construir um robô e programar de acordo com 

suas experiências, e o/a professor/a como um/a importante ‘auxiliar’ desse pro-

cesso. Acredita-se, também, que ao ‘trabalhar’ o erro do estudante, decorrente 

eles podem apresentar. Como forma preventiva, diagnosticar e auxiliar o/a es-

elaborada sob o apoio à ‘formação cidadã’ e crítica dos estudantes. A escolha do 

tema ligado a questões da sociedade e o debate em sala de aula cooperam para 

obter troca de experiências, da expansão de conhecimentos vivenciados em 

sala de aula, estimulados à prática cidadã. Essa sequência foi elaborada com 

o intuito de auxiliar o professor/a de robótica em suas aulas. A função dessa

o conhecimento. Conhecimento que lhes valham para seus fazeres fora do âm-

bito escolar. A próxima etapa deste trabalho é propor esse método para alguns

professores de Robótica trabalhar em suas aulas na avaliação desse processo de 

promoção de conhecimentos aos estudantes. É de grande importância o pes-

quisador conhecer o olhar de outros professores para também avaliar sua práti-

ca pedagógica e até mesmo aperfeiçoar suas teorias.



 uma teoria – 

aprendizagem no contexto escolar. In

-

-

gem microgenética da construção do conhecimento. Dissertação de mestrado, 

em Cursos de Aperfeiçoamento de Professores. 1989. Dissertação (Mestrado em 

Matemátioca) – Universidade Estadual Paulista, Rio Claro, 1989.

problemas. In -

-



-

-
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